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Resumo 

Objetivo: Determinar a dinâmica aeropalinológica da famí-

lia Gramineae, na cidade de Caxias do Sul – RS, e proporcionar 

esta informação aos alergologistas e pessoas afetadas por po-

linose. 

Método: Para a obtenção das amostras de pólens aéreos, 

foi utilizado o captador volumétrico de sucção (modelo Bur-

kard
®
), instalado no telhado do Hospital Geral, a altura apro-

ximada de 20 metros. Este trabalho refere-se às coletas rea-

lizadas nos anos de 2001 e 2002. 

Resultados: O grão de pólen de Gramineae foi encontrado 

na atmosfera de Caxias do Sul ao longo de todo o ano, apre-

sentando maior incidência na primavera, sendo o mês de no-

vembro de maior concentração polínica desta família. O tipo 

polínico Gramineae foi o que apresentou maior concentração 

de pólen na atmosfera, registrando 3269 grãos/m³ em 2001 e 

2543 grãos/m³ em 2002, totalizando 5812 grãos/m³ durante o 

período de estudo. 

Conclusão: Gramineae apresentou os valores mais eleva-

dos no espectro polínico desta cidade. Há relação entre a con-

centração polínica de Gramineae com os dados meteorológicos. 

Os resultados obtidos sobre este tipo polínico no ar atmosféri-

co, bem como a época de incidência, são dados importantes 

para os especialistas que se ocupam do diagnóstico e trata-

mento da polinose.  
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Abstract 

Objective: Determine the aeropalynological dynamics of 

Gramineae family, in the city of Caxias do Sul – RS and provide 

this information to allergologists and people sensitive to polli-

nosis. 

Methods: To obtain the air pollen samples, we used the 

suction volumetric sampler (Burkard
®
 model), placed on the 

roof of Hospital Geral, at about 20m above ground level. This 

research refers to the collects realized in 2001 and 2002. 

Results: The pollen grains of Gramineae were found in the 

atmosphere of Caxias do Sul throughout the year, presenting 

higher incidence at spring, being November the month with the 

highest pollen concentration of this family. Gramineae pollen 

type presented the highest concentration of pollen grains in the 

atmosephere, registering 3269 grains/m³ in 2001 and 2543 

grains/m³ in 2002, totalizing 5812 grains/m³ during the period 

of study. 

Conclusions: Gramineae presented the highest values in 

the city pollen specter. There is a relation ship between Grami-

neae pollen concentration and the meteorological data. The re-

sults about this pollen type in the atmosphere, as well as its in-

cident season are important to the specialists that diagnose 

and treat pollinosis. 
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Introdução 

 

As gramíneas (família Gramineae) são encontradas em 
abundância, desde a tundra até a Antártida, em altura de 
quatro mil metros até o nível do mar, recobrindo 20% da 
superfície vegetal do mundo. Crescem indistintamente em 
pradeiras, pastos, solos cultivados e abandonados às mar-
gens de rios e canais.  

As plantas desta família são as que provocam mais ca-
sos de polinose no mundo, especialmente nas regiões tem-
peradas, pela grande variedade de espécies existentes e 
pelas importantes diferenças meteorológicas que ocorrem 
ao longo do ano. Nas regiões tropicais e subtropicais a pre-
valência de alergias polínicas é menor, mas, na atualidade,  

está se observando o aumento das mesmas. No Brasil, 
pesquisas epidemiológicas relacionadas a rinoconjuntivite 
estacional continuam sendo escassas. Em estudo realizado 
em Curitiba, a prevalência de polinose por gramíneas, foi 
de 1,8% em crianças e 10,4% em adultos1. O pólen de 
Gramineae é basicamente a principal causa de rinite no sul 
do Brasil durante a primavera, principalmente nos meses 
de outubro e novembro e permitem estabelecer a 
prevalência de polinose de 14,1% em Caxias do Sul e 
22,1% para a cidade de Santo Ângelo2. 

A capacidade alergênica do pólen de gramíneas varia 
substancialmente de uma espécie à outra. Os gêneros de 
maior alergenicidade são Agrostis, Alopecurus, Anthoxan-
thum, Cynodon, Dactylis, Festuca, Holcus, Lolium, Paspa-

lum, Phleum, Poa, Sorghum e Trisetum e em menor medi-
da Avena, Secale e Zea3. Os gêneros Lolium, Festuca e Poa 
tendem a apresentar reatividade cruzada com outros gêne-
ros de gramíneas4. Quando comparado o grau de reativida-
de cutânea entre os gêneros e espécies de Gramineae, evi-
denciou-se que Lolium  multiflorum (azevém) provoca rea- 
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ções mais intensas e em maior número de pacientes5. De-
vido, basicamente à presença de pan-alérgenos6. A maioria 
dos gêneros citados como alergógenos encontra-se na ci-
dade de Caxias do Sul, assim como todos os gêneros cita-
dos para reatividade cruzada. 

As concentrações de pólen e o tempo de permanência 
das partículas biológicas no ar está fortemente ligado a 
fenologia destas plantas, assim como aos fenômenos at-
mosféricos como temperaturas, vento, precipitação, umi-
dade e radiação7,8. Por exemplo, em contato com a água, 
tanto a ambiental quanto a presente na mucosa respirató-
ria, os grãos liberam proteínas contidas no citoplasma, res-
ponsáveis pela reação alérgica imediata, o que permite a 
entrada no trato respiratório mais baixo, ocasionando as-
ma9. Por outro lado, os grãos de pólen podem romper-se 
por processos osmóticos quando chove ou quando a umi-
dade relativa é alta, o que pode determinar concentrações 
elevadas de alergênicos ligados a partículas de pequeno 
tamanho10. 

O presente trabalho objetivou determinar a dinâmica 
aeropalinológica da família Gramineae, na cidade de Caxias 
do Sul. 
 

Material e métodos 

Coletas - foram realizadas no período compreendido 
entre janeiro de 2001 e dezembro de 2002. Para a obten-
ção das amostras aéreas de pólen, foi utilizado o captador 
volumétrico de sucção, modelo Burkard® instalado no alto 
do Hospital Geral, a uma altura aproximada de 20 metros, 
não havendo obstáculos que bloqueiem a chegada de mas-
sas de ar de nenhuma direção (figura 1). 

 
 
 

 

 

 

Figura 1 - Localização do captador Burkard ®, na cidade de Caxias 

do Sul. 

O captador mantém uma entrada de ar constante de 
10L/min que incide sobre uma superfície de captura (fita 
de melinex) impregnada com silicone, na qual se fixam as 
partículas aéreas, entre outras, os grãos de pólen. Essa fi-
ta, trocada semanalmente, é cortada em sete partes, que 
correspondem aos sete dias da semana. Após, são confec-
cionadas lâminas utilizando-se glicerogelatina com fucsina 
que são observadas através de microscopia ótica para 
identificação e quantificação dos grãos de pólen. 

As preparações foram analisadas com um microscópio 
ótico Leica DMLS e a leitura das mesmas realizou-se de 
acordo com o postulado da Rede Espanhola de Aerobiologia 
(REA)11, onde se realizam quatro varreduras longitudinais, 
duas externas, a 2mm da borda da fita e as outras duas 
centrais, eqüidistantes das anteriores, utilizando uma obje-
tiva de 40x. As concentrações polínicas foram expressas 
em grãos/m³ de ar. 

As identificações polínicas se basearam numa coleção de 
referência, a palinoteca, confeccionada com material fresco 
ou herborizado da região. 

Dados Meteorológicos - Os parâmetros meteorológi-
cos utilizados neste estudo foram: temperaturas (máxima, 
média, mínima e úmida), chuva, umidade relativa, veloci-
dade do vento, insolação e evaporação, sendo este último 
considerado neste trabalho e citado pela primeira vez em 
estudos aeropalinológicos. Estes dados foram fornecidos 
pela FEPAGRO (Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuá-
ria).  

Análises Estatísticas – Foram realizadas análises de 
correlação para conhecimento do grau de associação exis-
tente entre os parâmetros meteorológicos e as concentra-
ções polínicas. Para tal, foi utilizado o coeficiente de corre-
lação linear de Spearman. 

 

Resultados e discussão 

 

Na atmosfera de Caxias do Sul, durante os anos 2001 e 
2002 foram identificados 40 tipos polínicos e uma quanti-
dade total de 30469 grãos de pólen. O pólen de gramíneas 
foi o mais importante percentualmente e ocorreu na at-
mosfera desta cidade, durante praticamente todo o ano. 
Apresentou concentração total de 3269 grãos/m³ de ar, 
com percentual de 20% em relação aos demais tipos 
polínicos em 2001, e 2543 grãos/m³, com percentual de 
17,9% em 2002. A maior concentração no ano de 2001 em 
relação a 2002 foi devida, provavelmente, à maior incidên-
cia de chuva deste último ano.  

Durante a primavera ocorreu a maior incidência de 
grãos de pólen de Gramineae no período de estudo. O mês 
de novembro apresentou a maior concentração, com 949 
grãos/m3 em 2001 e 512 grãos/m3 em 2002 (figura 2). 
Pesquisa anterior de concentração polínica, realizada nesta 
cidade e utilizando o coletor Rotorod, nos meses de maio a 
novembro de 1995, obteve como resultado grande concen-
tração de pólen de gramíneas no mês de novembro, coinci-
dindo com os encontrados nesta pesquisa12. Registros simi-
lares têm sido encontrados na Argentina, na cidade de La 
Plata13, em Buenos Aires14-19 e em Mar del Plata20 e tam-
bém em Montevidéu (Uruguai)21, com diversos captadores, 
onde apesar de serem áreas distintas em suas caracterís-
ticas florísticas e climáticas, o comportamento dessas aero-
partículas é similar ao observado na cidade de Caxias do 
Sul quanto ao período de predominância dos grãos de pó-
len ao longo do ano. Em Santiago do Chile22 o pólen de 
gramíneas foi majoritário na atmosfera, sendo registrado 
pico em novembro, similar aos  deste estudo. 

Trabalhos aeropalinológicos realizados em regiões tem-
peradas do hemisfério norte, com ênfase em gramíneas e 
utilizando o mesmo tipo de captadores volumétricos, as 
concentrações máximas também se observaram durante a 
primavera23. 
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Figura 2 - Evolução da concentração polínica mensal de gramíneas em 2001 e 2002. 

 

 
 
Segundo alguns autores as concentrações responsáveis 

por causar sintomas em pacientes sensíveis, estima-se que 
entre 10-50 grãos de pólen/m³ de ar já causam sintomas 
característicos24-26. Em Caxias do Sul, durante estes dois 
anos de estudo, um total de 184 dias superaram dez grãos 
de pólen/m³ de ar. As máximas diárias foram de 104 
grãos/m³ em 8 de outubro de 2001 e 55 grãos/m³ em 14 
de fevereiro de 2002.  

Assim, o pólen da família Gramineae representa o pri-
meiro fator etiológico de alergia polínica na cidade de Ca-
xias do Sul27, pois os valores das concentrações desse tipo 
polínico foram os mais elevados de todos os demais tipos 
na chuva polínica dessa cidade.  

Os resultados da análise de correlação entre as concen-
trações polínicas de Gramineae e os parâmetros meteoro-
lógicos demonstraram correlação significativa em 99% com 
todos os parâmetros (com exceção da chuva no ano de 
2002). As correlações são positivas com as diferentes tem-
peraturas, velocidade do vento, insolação e evaporação. 
Com valores inferiores e negativos nos índices de correla-
ção resultam as precipitações e a umidade relativa. Em 
trabalhos realizados em outros países do mundo, como por 
exemplo Espanha, também foi ressaltada a importância 
deste parâmetro na liberação do pólen desses táxons28-30. 
O vento também exerceu influência na concentração de 
pólen de gramíneas na atmosfera de Caxias do Sul, pois os 
grãos de pólen de plantas anemófilas são lançados a gran-
des alturas; portanto, o vento proporciona a dispersão de 
partículas a grandes distâncias5. 
 

Conclusões 

O tipo polínico Gramineae, apresentou os valores mais 
elevados, com percentual de 19,1% sobre a concentração 
total de pólen encontrado na chuva polínica de Caxias do 
Sul.  

Os fatores meteorológicos atuam diretamente sobre os 
dados da concentração polínica de Gramineae. Pode-se di-
zer que, exceto a chuva e a umidade relativa, que influen-
ciaram de forma negativa, as demais variáveis meteoroló-
gicas, atuaram de forma positiva.  

As modificações observadas na flora e na meteorologia 
ao longo dos anos, acarretam variações nos espectros polí-
nicos da atmosfera das cidades. O estudo continuado per-
mitirá desenvolver estratégias clínicas para os distintos pa-
drões de sensibilização, diminuindo o risco do fracasso te-
rapêutico existente na atualidade. 
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